
— Que haja paz e amor entre os seres do Universo — 

NOSSO GRANDE VIZINHO PRÓXIMO 

Não temos tempo, contudo, para procurar novos asteroides, pois estamos agora prestes a 

visitar o “gigante do Sistema Solar”, Júpiter. Levaremos mais de meia hora para alcançá-

lo vindos de Marte, ou aproximadamente quarenta e quatro minutos desde o Sol. Teremos 

um pouco de tempo para procurar cometas, pois podemos encontrar um a qualquer 

momento na jornada dele de ida ao Sol ou de volta. No entanto, os cometas não são muito 

importantes e apenas foram mencionados para mostrar que não nos esquecemos desses 

visitantes terríveis. Mas Júpiter é digno da nossa maior admiração.  

Balançando em uma órbita majestosa, exigindo doze dos nossos anos para um dos seus, 

ele segue seu caminho majestoso, um verdadeiro gigante. Seu diâmetro médio é de 

aproximadamente 140.012,93 km e ele tem o tamanho de mil, trezentos e nove mundos 

como o nosso, juntos. Ele tem oito luas1, três das quais são maiores que a nossa; na 

verdade, uma delas é maior que Mercúrio e rivaliza com Marte em tamanho. 

Também notamos que uma grande mudança ocorreu em nosso Sol; ele parece ter apenas 

um quinto do diâmetro, ou um vigésimo quinto da área, que tinha quando nós o vimos da 

Terra; ele fornece apenas um vigésimo quinto da quantidade de luz e calor para os 

jupiterianos, em relação a quanto recebemos na Terra. 

Poderíamos encontrar aqui muitas coisas interessantes, se tivéssemos tempo de parar; mas 

a nossa tremenda velocidade nos faz percorrer Júpiter em um piscar de olhos; assim, antes 

de perceber nós já estamos atravessando o enorme abismo de mais de 650 milhões de 

quilômetros que separa as órbitas de Júpiter e do seu irmão mais velho, Saturno — a nossa 

próxima estação. 

 
1 N.T.: em 1916 


